
enluctava a 

«Quem tarda, não falta«--diz 
o antigo annexim popular., O ve-
rão tardou; mas eil-o ahi com to-
do o fogo das suas entranhas, 
abrazando, escaldando; frigindo a 
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PIO 
O crepe, que 

Cathedra ininiortal de Pedro, 
foi levantado pela mão bene-

n'-este. laboratorio qualquer agente 
da trovoada; hontem á noite viam-
se, a sueste; rclatnpagos fortes e 
vivos. 
—A vinha tem perdido, dia a 

dia, o pouco fructo, que lhe res-
tava; as videiras, que não foram 
sulfatadas, estão quasi desavinha-

fica da Divina Provieíencia; das de todo, e com pouca póda, 
sem cachos e sem folhas!, 

e o thr ono dos Papas, que es- Em Braga já se faz vinho eco-

tava coberto de preto, appa nomico para consumo cias fami-

rece vestido de galas, reful- lias; e que remedio haverá senão 

frente de escarlate e de oiro, recorrermos ao -vinho das segun-
para receber um novo Pon- das lagaradas? Uma agua pé mais 

correcta e auamentada com assu-
iifice mais uni successor & car negro, mas quer-se ele cana, 
S. Pedro, que n'elle se asseri- e assim se irá, refrescando a gar-
ta com o nome venerando ganta. 
de Pio X! Os pregoeiros da—crised'abun-

daneict—bem querem metter no 
mercado a sita—ccbztradctnci-cc—; sabia bem, qual dos candidatos 
tem encontrado attritos, mas eu era o mais votado e o vencedor: 
não duvido, de que já ande rio mas não se dá isso com a eleição 
mercado muita mixordia. do Santo Padre, pois que essa 

não é .combinada nas cJur fanicas 
politicas; vem do alto.:lssim é a 
crença dos -catholíeos, e assim o 
tem provado as duas ultimas elei-
cú s, a de L,,•à-) X111 e a de Pio 

.Ifens amigos:-contra- factos 
nau lia argum'ntos. 

:1 s•nsaçãó flue em tolo o mun,-
do causou a morte de Leão XIII 
e. o modo como vae sondo recebi-
da por todos os paizes a apreseri-

Como quasi sem? rc acon- 
tece, a eleição do novo Papa 
tomou & surpresa o mundo 
inteiro. O Cardal Sarto, Pa-
triarcha de Veneza, não ti-
nha cotação entre os indigi-
tados para succed•r ao ini-
mortal Leão XIII; e, todavia, 
ao fina do terceiro escrutinio, 
apparece eleito por unia gran-
de maioria de votos,—cin-
coenta contra dez,—o vene-
rando Patriarcha de Veneza 
que toma o nome ele P•i' o 1 ociante Ç'.1r,ta..  eira- a ' tacão de, I'io X são factos -clo - X • b neg de iXIli• nn: 

ta, em qxi^ (Ale era rntima1lo ≤lnenfissimos, para nos (.onvence-
Respeitando sempi-c, cone para levar, —m o sal)bado, a quan- t rcm da migestacle srlprem t mais 

a maior veneração, oS decre- tia file í-)0:000 reis .1 elioupana,em que humana, do Cbefc Vizivel da 

tos da Divina Provid_ncia, que viveu um n mo nte onte Igreja Catholica. 

nÓS SOMOS obrigados a Cri r, cte S. Lourenço; e não o fazendo 1•iva Pio X ad incultos arruoº/ 
seria o Costa assassinado, c a ca-

gue é este o Pontifico que • sa incendiada. Pu•:.' 

ora mais interessa ao gov2r- \a casa da quinta do Pinheira ; --

no da Igreja, a paz universal e em a mesma noite de sexta pa- EIPERI\IF\TE\I O DELICIOSO 
e à prosp--Tida& das nações- ra o sabbado, foi posta uma car- CAFr DE 

ta ig ual, com esta direcção—«:10 c/1 BIRfIZILEIRC-4 
Compartilhando do senti- Sr. D. Ruy e sua familiar. 

mento g eral de todo3 os ca- \'essa carta era exigida a quan 

tholicos, nós curvamos-nos tia de ?00:000 reis para ser pos-
ante onovo eleito do Espi_ t1 tio monte df; S. Lourenço, e 

rito Santo, e O Sai1d1m7S com ida 
de um pucaro em o cano 

ida agu.> ' i cape; e, em caso 
a maior veneração e amor b h negatit•,•1 o palacete do Pi-
filial. ., nheiro voaria pelos ares a bom-

b isPio -X! aval bis de.clvnamite?! 
Caramba'.: O que ahi nao irá 

c4. Paes. ele esti+ombros lia freguezia cl'A-
Iheira'.! 

cartas d'aldeia 

Em Braga, a• qac dizia o nos-
so collega elo « Correio do \Iinhon 
appareceram uns sugeitos quaQs-
quer, que- sc, off: rceiam para fazei• 
virilio a 1:000 reis a pipa! Libera 
nós Domine! 

- Em fins ela semana passada 
deu-se n'éste Valle ut2i caso de 
sensação. 

Appareceu, rncttida por baíxo 
da porta cia casa, em que mura o 

A caligraphia, e orto,raphia, 
das duas cartas é igual, c não é 
disfarçada, parece, que ha sus-

`U;Ite üe'Tmnel,G deAgosto peitas, de quom sija o gajo. 

Consta-me, que o regedor de 
Alheira, em a noite em que devia 
ele ser depositado o dinheiro pe-
dido, fizera juntar, no monte ele 
S. Lourenço, bastantes homens 

fissão centenas ele fieis; houve, 
durante o triduo mais ele_ 900 
communhões. 
O Reitor ele Villa •. i rescainha 

houve-se brillian temente nos seus 
sermões; a oreliestra desempe-
nhou,- com a maxima correcção e 
mestria., todos os uumeros de mu-
sica exigidos pela festa. Se cites 
eram quasi todos amadores apo-
sentados! Tanto os ecelesiasticos 
como os philarrnonicos foram re 
èebidos na casa elo abbade A. 
Paes em Quiraz. 
—Jant 1'apant Írabemus, já te-

rnos Papal 
Os alviçareiros da imprensa es-

trangeira perderarn a partida. 
Se houvesse de tratar-se daelei-

ção do presidente da republica de 
qualquer estado, por certo que se 

`Pancracio. 

1<1D 
  1 

fo Th É 
•otna 

O lugar em que-
deixou um rasto luminoso;foi 

preenchido pelo cardeal Sar-
to, patriarcha de Veneza e 
synibolo d-i caridade, que to-
mou o nome dc Pio X. 

Tivemos noticia dessa elei-
ção por um telegramma que 
pis 11 e 5o da Manhã do dia 
nos dü igiu a cxm. redac-

ção X«O Dia», que tem em 

armados, a fim de dar m caça aos Roma, e nas Outras Capitaes, 
gente em um brazeiro, que se es- um serviço telegra hico co-
tende por toda aparte; aqui na ladrües; mas não appareceu nin- a P 
banca, em que lhes estou esere- guem; foi gente ele mais. De rue- mo ningu%m o pode ter mo-
vendo, passa de 30 centigrados, rios gente e de mais segredo ore- Ihgr. r 

está a chegar a 31! No estio do serva é do que se precisava. Ao nosso brilhaw2 coïl ' g:: 
atuo passado não lioave rim dia Bastaria unia ratoeira, como da capital agradecemos cor-

em todo o julho e Agosto, em toma gne'cn tenho, que o nihilista 

-que a temperatura subisse a mais 
de 27 e 23 centigrados. 

Ilallauer, inspector das flores-
tas do França disse, que o maxi-
mo do calor coincidiria com os chadeira? 1ão sei-, vae tal e qual, -,-estava aos srs. assignantes 
dias 24 de Julho e 2 de Agosto. me informou ainda hoje pessoa de de fóra da villa, porque o re-

Yuis enganou-se. Lm o dia 10 de toda a consideração, e que viu, e 

nem chegava i contar o dinheiro; 
nem dava mais por burro ne?n por 
ctlbcorrlct. 

O facto é positivo. Seria, ciou- -

Leão 13 

ceberiam com os ornaes dia-Julho tivemos aqui . 30 centigra- que leu, as duas cartas. A cali- ) 
dos á sombra; foi o dia mais quen- gra.phia é grossa, e a ortograhia rios de 5 do corrente. 
te de Julho, baixando logo a tem- é chula e cheia cte erros, como Aqui a- noticia foi a varias 
peratura; e desde terça-feira, ou puero etc. repar tiçó's e estabelecimen-

sejam os dias d, ã e fi de Agosto, —Esteve brilhante a celebra- tos, que o mesmo é dizer que 
é que o caior tem chegado ao ção do triduo ao S. S. Coração 

a soube toda a villa ou ou-
maior grau. a que por aqui cos- de Jesus em Itoriz. p 
turra subo'. 

deixará de metter a li-ião 

SUENCIÁS 8r LETIRAS,  

O ra Ie cor(lçào do amargiv oceano 
Ì cºrt virtudes ener•gicas, austeras: 
7)à um heroico lctrnpejo cio corno lutrnan•• 
U•n sadio flgr•ir de, 13riInareras. 
Essas alotas dolentes, rejuebradas, 
Tristes corroo o cautcbr de u7rt ro-uxinul, i': 
I•al ris fortes, Viris, illurrtirradas: rr,•: 

DriUmates como o, sol, 
E rijas coto espadas. 

U7u cocho frouxo e vtorbido e frttnzUlo, 
Cheio de pallidez etherecc• e dóee 

Fornir(-o couro se • fosse 
De bronze crJstalUiÉ9,.. -

Depois o arorrtct,acre dos pinitei;-os; 
A borrascosa- voz dos 'miará•theiros, 
, a rastiddo da espté3idida paizt7q 
Tr,do faz rebentar ent nossos peitós f 
r bronze inabalavel da coragem. 

Deixae—os 1)luntéos leitos ' 
Olule o espirito languido desrrtaia! 

Vinde ₹' irer lia praia. 

Lntr•e as coisas sadias, tr»irinrl3hcirttes 
Do bello Inundo antigo! 

7s' despi esses rici.os irritantes 

Gorrro 7nent despe s trapos dentendígo! 

c 

Viucr rt'urrra casita à beira ºpar 
1 7Cita 11 0 gosto inglez, 
Gasa de uno só andar 
I: sern balcão chinez; 

Ler paginas vibrantes, lunrirrosas, 
1. ficas de coisas seis e duradoiras; 
Deuar crianças puras, Vigorosas, 
llindct ºnes?no que rato séjarri loiras;--
Iunto a isto torro- comigo verdadeiro, 

Saud,- e algum- dinheiro, 
L, s a 7-idct trzelhòr, rnrtis pittoreséa 

Que existe. à luz do dia... 
A vida ctssirrt. é mota .roseira fresca 
Linundada de orvalhos de alegria.r 

tt 

t •c 

Guerra Jurtgtieiio 

t: 

cadeira de S. Pedro o car-
deal Sarto, uni d2sconliccido, 
surprehendeu muita gente. 
A nós, não. 
Em o ultimo numero Xes-

te jornal referimos que, a im-
prensa de Ronia faltava cone 
mais insistencia nos card•aes 
RampbIla, Oreglia, Capece 
latro e Serafrno Vanutelli, 
corlsid nados dignos do lugar. 

Perguntamos nesse• inn-
mo numero—se seria - assim 

aos olhos de Deus: accres-
centamos que alguns jorna 

dealmente essa fineza que ja- listas não contavam com a 
mais esqueceremos. Providencia: concluimos por 

Podiamos ter dado um sup- estas palavras: 
plem--nto, mas este não apro- « Os catholicos não pen - 

Sam assim.» 

Tambem dissemos o que 
se passou quando falleceu Pio 
IX: ninguem faltava no car-
deal Pecci, e foi.ellc o esco-
lhido. 
No conclave quem entrá 

papa, sae cardeal. assim tem 
No sabbado reuniram-s• 15 ec- co Menos. sido mais vezes. 

elesiasticos, que ouvírarn de eon- A eleição que collocou na, José Sarto nasceu em l ie-

si, diocese de Trev iso, cida-
de no antigo reino Lombar-
do-Veneziano, a 7 legues de 
distancia de Veneza, no dia 
_•d2 junho de I S35. 

Foi parocho em Tombolo 
e em Salzano, chanceller da 
camara ç cclesiastica, eram-
nador pro-synodal, juiz do 
tribunal ecclesiastico, co.ne-
go, deão, vigario gcral,r co-
adjuctor do bispo de Trevi-
so, bispo de Mantua, cardeal 
patriarcha de •Tà za, ` é -rio 
ultimo conclave..« ascendeu a 
dignidade mais alta do que, a 
de todos os reis e imperado-
res' da Terra», 1 como escre-
veu {< O Diã» ém --4 dó cor-
rente. k õ 
Perderam a partidá osrjor-

ualistas que falsificaram no-
ticias, que sonhãráiri coin'in-
vejas e intrigas entre alguns 
cardeaes, e com signaes e 
combinações entre os que 
estavam piais em evidencia, 
O eleito foi outro. 

è tio juramento Quem cr  



que prestam-os cá deaes, sa--1 
be gtle a,re•coIha é sempre 
digna de tão altos eleitores, 
e, digna do . mais alto de to-
dos os eleitos. 
Quem não acredita na pu-

reza d'es'sa ëleição, só pode 
acreditar no que vê, corno S. 
Thomé... 
A ceremonia da coroação 

de Pio X deve realisar-sc ho-
je na basílica de S. Pedro, 
assistindo a cila os cardeaeS 
que estão agora em Roma. 
—E' notavel o numero g 

ria historia de Pio X. 
0• nóme de José' Sárto tem De José Ferreira do Eido, de S. 

d letras foi parocho g annos João de Batuc o, pedindo licença pa-
> , ra tirar terra e pedra do terreno bal-

vigario geral 9 annos,= bispo filo que fica junto a dons seus eira-
aI1nOS cardeal atlilOS e no lugar de S. Silvestre, dame_- 

ma freguezia, a fim de alinhar as res-
o nome que adoptou, Pio de- pectivas paredes. Que informe a jun-
cim0, tem 9 letras. ta de parochia. 

—De José Gomes da Cunha, de 
—0 aCtL18l p011t117ce,gtlall_ Gamil, pedindo licença para conduzir 

em cano de ferro e á profundidade 
do patriarcha de Veneza, de, 4o palatos do caminho publico 
ublicoti unia, 'pastoral pro- uma sua agua da mina do monte do 

Penouco da mesma freguezia, a fim 
libindo nos templos- da Sua de ir fertiiisar a sua quinta de S. 

diocese a musica profanaa., João, tambem da sua freguezia. Que 
informe o vereador sr. Alves de Fa-

e ordenando que fosse sub- ria. 
Stituida por musica religio- — Do Padre João Jos• Fernandes 

Arniciano, preprietario duma mora-
sa, que excitasse, pela Ine- da de casas sitas na rua de S. Sebas-
lodia, os {1e1S à devoção. tilo desta villa, pedindo licença para 

augmentar uma janella e parte da 
Pio X caía fulminado se cornija desse seu predio, conforme o 

ouvisse aqui, nas egi'e]a5, indicado a tinta carmin na planta 
junta, bem conto solicita licença para 

n, melodiosa Maria CachU- depositar na mesma rua os respecti-
vos materiaes, Deferido sob a insi ce-
•ão do empregado tcchnico. 
—De 1). flort-ncia Pereira Vianna, 

do campo de D. I_uiz I, d'esta villa, 
pedindo lncenca para mandar augmen-
tar o predio em que habita, confor-
me o indicado na planta junta bem 
como para depositar os materiaes no 
campo. Deferido, sob a inspecção do 
empregado technico. 
—De João Antonio de Faria, de 

Villa Cova, pedindo licença para ve-
dar com parede o seu cira.lo, bani 
como depositar os necessarios mate-
riaes. Deferido. 

eollegio. —De Francisco Antonio de "Maga-
lhães Carvalho, de CabaneIla ,cornar-

- ca de Villa Verde, tendo arrematado 
Irtglater•ra uma bouca na freguezia de S. Ro-

mão da Ucha, deste concelho, para 
Bm Dublin foram entre-

cha 
—0 Papa nomeou mi-. 

Bressau capellão secreto. 
—Duas irinãs de Pio X 

entraram para um conven-
to de Roma. 
--Os jornaes austriacos 

Ile2am o veto da Austria 
contra Raiiipolla, sendo is-
to sabido por todo o sacro 

gues 50:000 libras para os 
hospitaes, como recorda-, 
cão da visita do rei Eduar-
do áquella capital. 

Allenianha 
0 imperador Guilherme 

_•Ze a Breslau, em conse-
quencia das innunda•,ões 
que alli houve. 

=-Diz-se que serão vio-
lentos os debates no eon- 
gres: ,o socialista que so ren,- 
lisàrá ém Dresde no proxi-
mo mez de setembro. 

Bra til 
Morreram no Bi'azil as 

actrizes portuguezas Ade-
lia Soller e Adelaide d'Al-
meida. 

Hespanhá 
Ardeu uma fabrica, de 

tecidos * d'algodão proximo 
de Barcelona. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo auctorjsadas as 1 
ordens de pagamento sob numeros 1 
too a 136. 

Deliberações 

Dar liberdade ao jury incumbido de 
classificar os diversos productos, que 
concorreram á ultima exposição agrí-
cola, industrial e pecuaria, para po-
der conferir premios aos expositores 
de fóra do concelho. 
—Adquirir uma facha de terreno 

em volta do projectado reservatorío 
das aguas ublicis desta villa, a fim 
de em qua•quer tempo facilmente se 
poder cuidar da sua reparação. 
—Mandar construir uma barraca ao 

lado poente da praça do mercado de 
D, Pedro V e em continuação das já 
cXistentes, e mandar reparar outra 
barraca, sita na mesma praça. 

`7Zcqueriuzentos 

sentamos o nosso cartão de sin-

cero pezame, R̀aittço 6ioo 

Centeio Gota 
I-è jao branco 800 

» ar11•1"110 700 
» v,-i-melho I000 

» T'af .•: •O 800 
» fi-a,i ililio 

1:3tido113.0 

Durante o mez de julho houve 

no matadouro o movimento se-

Rezes abatidas—bois 27, vac-
cas 2:1, vitellas 11, total 67. Pe-
zaram 11:7 740 lzilos. Pagaram de 
direitos: á Fazenda 13,:620 reis 
e x Gamara 274:900 reis. Rendi-

mento para o matadouro 49:200. 

IPassaniento 
Fomos surpreliendidos D' 11 ir. 

dos primeiros dias da semana lin-

da com a infausta noticia do fal-

lecimento do nosso illustre patri-
cio, sr. Luiz Antonio de Sousa. 

•' ianna, distineto coronel de en-
genheria. 

O malloo-rado oflicial achava se 
desempenhando em Castro Daire 
uma commissïo de serviço, onde 
a morte o colheu, deixando pros-
trados na maior dõr todos quan-
tos houveram a fortuna ele poder 

avaliar os grandes predicados que 
tanto exaleavam o seu formoso, 

caracter e luminoso espirito. 
O nosso modesto periodico de-

ve-lhe um valioso traballio bio-

gr ipliico ;ícêrca de l;rito Limpo, 

a quem soube prestar a. mais jus- Feira, havendo illuminações, — 
ta homenagem. fogo e mu5i i Os preços dos cereaes peia 

.• Luiz •`ianna n<io podemos oao ` ` me•1'ida a'e I x.3,-3, Tto ttlitlno 
nós lioje render-lhe todo o preito  —>:-•-:• -
que merece a memoria estremeci- li1 orea rulI .qr llter Gado, for'a111 oS se, £,t tas: 

da do inclito en-eiilieiro. tuas fi- ' 1 Seguiu para a escola de <nfi_ho branco Soo 
curemos obrigados a algo dizer » atilar ell0 F%o 
sobre o que foi o preclaro barcel- tiro de Vianna do Castello, 

- ise que a morte tão abrupta- tinia força do batalhão aqui Farinha branca 56o 
;rate arrebatou. » anjal-ella S40 
A toda a família enlutada apre-    _ Tr'1go 

--z-c-som--- 

••ia•is•••o cias •13••<s 
Ii•H3)f)•i('21s 

Passou em Nine, em di-
recção ao Gerez, no primei-
ro comboio ascendente da 
quarta-feira ultima, o Sr. con-
de de Pacô Fieira, illustre ti-
tular da pasta das Obras Pu-
blicas. 
A cumprimentar sua el.' 

foram áquella estação algu-
mas pessoas desta villa e con-
celho, atictorida&,s e func-

O nosso patricio sr. Aiitonio X. cionarios e a camara, repre-
dá Costa Lima, residente no ltio sentada pelo seu digno pre-
cle Janeiro, inandoti entregar <í j 

siaente, o nosso queriao amf-
Associação dos Lombeiros Vulun- 1 

e\plorar barro, pede licença para pio-

mesma bouca um caminho que a atra- ra ulunr..tp•1 deste cu:ic°cílio, o 
cessa pelo 'lado sul a fim de evitar seu digno presidente apresentou o 
qualquer desa,tre occasionado pela tr-le-ramnia que a se, tuir repro-

du•iuius e chie recebera em res-
pota ao dc condolencias pormor-

referida explorarão. Deferido. 
—De CamiCo Gomes Couto, de 

Cambezes, pedindo licença para ve-
d ,r com parede ou muro um seu ter- te de Leão X 111 que enviou á 
reno. Deferido, sob a inspecção do, Nunciatura, conforme o delibera-
vereador sr. Alves de Faria. l do em sessào de 2;) de jullio findo: 
—De Francisco Baptista dos San-

tos, ele Salvador do Campo, pedindo 
licença para lanear uma portão de 
terra de safo no caminho Irai' tico 
que passa junto ao seu predio. Defe-
rido. 
—De Antonio Felix Machado, ele 

Quintiães, pedindo o pagamento de 
149:735 reis, importancza das custas 
por elle pagas a que a Camara foi 
condemnada a pagar na acha zor el- 
le proposta coiatra a Camara. ( ue fi-
ca tomado cari consideração. 
—Foram concedidos diversos subsi-

dies de lactação. 

tarios, desta villa, o donativo de' go sr. dr. Vieira Ramos, o 

;x:00(1 leis. qual a par dos cumprimen-
tem liaja quem assim procede: tos do estilo lembrou a hro-

- •- <-  mossa já feita do subsidio pa-
ra as obras de restauração 

1a scSSrio (1e liontein d,,t cama- , do aco dos condes de Bar-

XPERIME\'i'E1I  
O DELICIOSO CAFÉ 

DE 

r _ A BRC4ZIL-'--7IR(J4 

N otas 10C(1e8 
Sessão de 3ó -de ilfaio 

Presidencia do vice-presidente sr. 
Carlos Paes; vereadores presentes 
srs. Luiz Ferraz, Alves de Faria, Coe-
lho Gonçalves 'e Manoel Augusto de 
passos. i 

, 
P 

cellos, promettendo o illRis-
tre ministro mandar em bre-
ve a primeira quota. 

fieira Ranios 
Presidente Camara \lunicipnl Barcellos 

Em noni_• Sua F.minencía Car-
deal Aíuii a quem foi (,ommtini-

 OsSa Se11hOi'a d0 Cvi mo, 1 nosso quet-tdo companheir o e anui I•,>•e-
constando de missa solemne 1 safio a;nzgo, sr. Eduardo `I _aptos, coz-

ceituado negociante. 
Fo'atrn acorltr;ir;lral-O até ágttella 

estancia, d'onde• regressam hoje; seu 
irmão o nosso illustre director político. 
sr_ dr. 2'ieira Rainos e o acredilado 

Tem musica de rua pela negociante.sr. Coelho Gonçalves;digno 
vereador' rnurtzcip il. 

banda dos Voluntariosa — Para a Apr:lia seguir1;n a exrrr.a 
—Na Alhcira tamb erii tem esposa e filhas do Sr. conselheiro . S,i 

Carneiro e conz sara exin a fzntilia, o 
lugar a tradicc1 ,,  romaria distincto cllnico, sr. dr. C4ntonio Mar-
log arS. Lourenço, n'um Sitio Lins de Sousa Linra. 

—Está aqui a veranear o Sr. Go .1t-
pitt0l-eSCO C gtiC COSttltlla at- Ç,110 efllfr-edo Alves Pereira. que J.7 re-

colheu de ••Ielgaço onde estrie frean-
do uso das respectivas a- mis. 

plo dos Terceiros a festa de { --S Ir:'u hontern para o Gcrer, onde 
1 v ze `- -er uso das t -, • f •. r u. respee luas o 

a grande instrumental, ser-
mão do-rev.' Padre Pontes e 
procissão á roda da egreja. 

trair muita gente. 
—No dia 18 tambem se 

festeja o milagroso Senhor 

d'Agonía, que se venera no 11 erc d0 seira( I1a 
seu oratorio ao Campo da 

aquartellado. 

Fazem annos: 

laia ro—a Sr., D̀. Ludorina 9,3fa-
chado C.zrinona Goncalves e os si-s. 
Luis Ferrai e Joaquim Vinagre. 

IID a r3—a sr A D. t'irgínia egde-
l.zide Sai Cm•rreiro. í• 

Gado telcgramma V. Ex.', sendo Dia r.I—a sr.a 1)`.' cria da Glo-
tal causa demora anradeço pe- ria Pereira Monteiro e o si-. Anionio 
nhoradissimo condoleneias camara Lui; Pereira d- Carvalho. 

I)ia r5— o sr. Joaquim d'C4ssunz- 
ctigntt I residencia V. Ia. peão Ferreira Z'alfe. 

1.oriert , Encarrcaado Nego- 1 
cios Santa Sé 

  a 0-1  Em seguida propoz que tia acta Afcz,er- riso das aguas do Eirogo, 
está na quinta do 73eij:7o,o nossos)-nz-

i se consignasse uin voto de con- , F,112boraS yat„iço amigo e nitri querido patr•icio, 
gratulação pela eleie3o de Pio sr, Fernando amos,cornceituado corz- 

Trazemol-os muito vehe- e que em signal cie rcgosijo deli-

mentes ao Sr. Fernando Car- berasse a camara mandar hastear 
doso de Albuquerque e a seu a bandeira nacional na torre dos 

Paços do Concelho, durante tres 
pac e irmãos, os srs. João B. dias com os repiques do esttilo 
da Silva Cardoso e dr. João 
e Manoel Cardoso d'Albu-
querque, pelo laureado aca-
demito ter concluído o curso 
da Escola Polytechnica do 

no sino. 

]Festas e ropanrIas 

Em a noite do ultimo do-
foi festoado o Senh Porto. musgo or 

do Bomfim, havendo illumi- 
naçôes que se alargaram por 
todo o largo e se estenderam 
pelas ruas de D. Maria Pia e 
D. Maria 2.'. 
Tocou a banda da Silva 

até á meia noite e queimou-
se algum fogo. 
—Na egreja do Terço tam-

bem no mesmo dia tiveram 
logar as solemnidades em 
honra da piedosa Virgem que 
alli se venera. 
—Hoje tem logar no tern-

Xanobras 

Está finalmente resolvido 
que as manobras annuncia-
das tenham logar no sitio da 
Figueiró a 8 kilometros d'es-
ta villa, noticiando alguns 
jornaes que a parada se ve-
rificará no nosso vasto cam-
po da Feira. 

D'ellas diremos mais no 
proximo numero. 

rnerci ante da praça do 'Porto. 

940 
» inalltetba 1200 

Balata ( iS l,ilos) 3"O 

Ci)11HUCl© IlF, 1+UC,.LUIS. 

Assignat:rras 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, troo rei,. Fcíra de Barceilos:— 
paga a`liantada—trimestre, 3t;o reis; 
semestre, 720. Brazik=armo, z:4txa. 
Numero ah ulso 3o reis. 

Annuncios: linha, zo reis: repetirão 
ao reis. Conirnunicados: lïa:la 4o 
Os srs. assina :tis icem o abatimen-
to de z_ p. c. 
Redaccao e Administração—R. D. 

Antonio Barroso=BarccI& s. 

A  N N 1. 1 o k• 
Arr•ein-a-II--a e iio 

o7osé 411H0 Fieira Ila-
mos. bacharel €orinado em 
Dire -to pela Uiiivet»síd.i-
de de Coimbra. i)residen- 
dc caaiitlra 83Faºtïcii>t1l de 
nareciios, ene. 

paço s-tber que lio 
d1 (10 f10 t'Clrl'C'lltt', 

pelas 11 hora, da inai l-I 
e, ]] OS 'aços tio GolIC•Iho 
—será, posta ela at'renla-

Continuara crtferrnos o•rsrs. dr. Jo- t ç<IO a pedra do 111 iro 
se Joaquim D̀itame Paulino e Julio 
1'allongo. 
Faz ermos votos pelas suas melhoras. 
—`Partiram pana o Gerei o si- 3n-

tonio Fernandes Correia e Esposa, 
desta villa. 

—Estiveraiu ]"esta villa o nosso pre-
lado antigo sr•. Antonio Maria fieira 
Ramos, digiro escrirão de faïcnda enz 
`ZJallongo e general r\'ogueira de Sá.. 
—`Passou o ultimo doinin,;o iz'esta 

vü1a, o Sr. capitão Cunha Zjalle, d'i, ' 
fanteria 18 e que durante muitos annos 
fe.1 parte do nosso batalhão. 

—Esteie erra B̀arcellos o sr. tenente 
Trigueiros, cunhado do chefe gover•- 
namèrztal neste concelho, sr. dr•, C as 
Iro Faria. 
—Regressou de Soute7o ( I'ieiraJ o 

sr. Albino Leite. 
—Estão nesta villa enz serviço de 

inspecção, os srs. tenente-coronel José 
Augusto è9Warques, capitão Virgilio 
`Xpina e tenente Figueiras. 

Pelo niesino motivo se encontra na 
sua casa desta villa o distincto tenen-
te-medico do nosso batalhão, o si-. dr. 
Jordão de Uello Falcão. 

de supporte da canal 1sa-
çao. tlltltlllsado,da.saguas 
plibliea.s que veelll para. 
esta. vi1la; insiro este dite 
rede a. propriedade do 
sr. Alberto de Jestls,tal11- 
leni desta villa, pelo la-
Cio d0 pClellte. 
AS coildicõ,- ; da arre-

1 ataçãO estão patentes 
na secretaria dá Camara,. 

Barcellos, 1 de a(osto 
de 11303. - 

0 presidente. 
José Ali io Vieira fiamos 

—Encontra-se auT ente de Barcellos d0 (e 
o digno delegado da comarca, o sr.dr: •'1 COi11111erC10 
Pinto Ribeiro. 
—Eslá no P̀orto o Sr. dr. Oliveira 

Pinto, sub-delegado da cortas ca. Rifa de S. Sebastião, 
de Barcellos» 

N 



--A Camara Municipal 
' -d'este concelho manda 
anuunciar que, no dia 29 
do corrente mez pelas 10 

•ihoras da manhã e rios 
Paços do Concelho tem 
de ser posto em praça— 
llór licitação verbal e en-
tregue a quem por nie-
nos 0 fizer— a recons-

trucção da ruina do-
antigo palacio dos Con-
des (te Barcellos. 

w)ra Qie i)edreiro a 
edecutar 

Demolição de 2 pagos de 
parede 5 

Escavação para alicer-
ces 17,"'50 

RelllOçao de ter-
ras 107,"'00 

Alvenaria em ali-
cereés 77.'"50 

Alvenaria mista em mu-
ros de elevação coln re-
vestilnento de cantaria 
em liadas regularmente 
aparelhadas 453,"'38 

-Prepianho ele 0,`°30 de 
espessura 24."'85 

Cantaria llza 8ã,»'31 
» Cili ornatos 1,"'32 

Miase da licittnçi3o 

As respectivas condi-
ções aclialm-se patentes, 
na secretaria cia calnara, 
çlesde.as 9 da nmanhã ás 
2 da tarde. 

Paços do Concelho de 
Barcellos, 8 de agosto de 
1903. 

0 Presidente, 
4. 

José Julio Vieira Ralhos 

Editos de 30 dias 
2.' publicação 

No juizo de direito de 
esta comarca e cartono 
do primeiro oflicio - Car-
doso—correm editos de 
trinta,dias, a contar da 
segunda publicação do 
respectivo aanuncio no 
«Diario do Governo», ci-
tando o interessado 
herdeiro Antonio da Sil-
Va, ele dezessete anhos 
deidade, auzente nos Es- 
tados Unidos do Brazil, 
para assistir ate final  a 
todos os termos do in-
v itario orphanologico 
por obito de seu pae M-.-
noel ela Silva, que foi da 
fi ec uezia de Martim, no 
qual inventario serve de 
inventariante e cabeça de 

..casal Sua mãe Eranclsca 
Fernandes da Silva, po-
dendo deduzir seus direi-
tos conjunetamente con,1 

a dita sua mãe como le-
gitima representante, e 
fazer-se repre sentar, que-
rendo, sob as penas le-
caes e sem, prejuiso do 
andamento dos autos. 

Barcellos, 31 de julho 
de 1903. 

Verifiquei 

O juiz -de direito 

Afartins. 

O escrivão, 

—1anoel Cardoso d'EllLz•quer jue. 

111 1110 Tempore 
(Sceizas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

i volume illustrado de mais 

de çoo paginas 

Por 

TrietiilaAe coelho 

Desenhos de 

Antonio Augusto Gonçalves 

Magnificas e numerosas il-
lustrações: typos, paizagens,_ 

monumentos, cóstumes, re-

tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-G4thenas. 

A' venda na casa editora 

—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 24'x, 1.º, 'Lisboa. 

E em todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87c, rs. 

A]. Pinheiro Cliagczs 

tsoria e 
Portugal 

Popular e illustrada , 
Estão a venda o i.°, 2: 

3.- e 4,• volumes da « His-
toria de PorWor-d» Popu-
lar e Illustrada, sendo o 
preço de cada ,,ol. explen- 
didanlente encardenado, 
em caias èspecíaes, a cô- 
res, ouro e preto, com fo-
lhas doi _ idas, ,,:000 reis. 

Cada tolho 3oo reis. 

Ilanri Dmeesse 

t {S 1 Míflifll'A 
D•31pt ri, oN--- 

Grande i om ince d'a nor, his-
torico, de capa e espada, il-
lustrado com 217 esplendi-
das gravuras. 

Rr,•nsndes a todos os assI- 
-eta€ tes- Cada caderneta 
00 reais. T o.tlo 300 reis. 

Assigna-se na antiga Casa 
Bertrand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

A ArVIBIÇR© Duil REI 
Romance poi-Liguez 

Illustrado a côres por Manoel 

de Macedo e 11. Gameiro 

l20 reis cada fasciculo. 
Pedidos á Seccão i+editorial 

da « Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
A distribuição nas provin-

cias será•feita quinzenalmente 
a fascicnlos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e uma gravura 
colorida. - 

A 1114118,1 LUO •é •Nova-York,.' 
A MAIS ANTIGA DQS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 

A Rialor instituição fiiianeeira elo mundo $inteiro 

COMPÁM1IA . DE SE UUROS DE VIDA 
FUNDADA LM NOVA-YORK EM 18i3 

QR_+ RA, 1XTlt1A,%'re,%.`4--,.•.s41:000$000 (o'a3r0) 

Banqueiros no Nrorte de Portugal:—Pinto da Fonseca Irmão 
138, Praça de D. Pedro. Eseriptorio, 138, Praça. de D. Pedro 

Suceursaes ela 31- itual Life ilo estrangeiro 

Paris. Vienna, Berlim, Hamburgo. G nova, Bruxellas, Amsterdam, I3udspest. 5tocicolmõ, 
Copenhague. Cabo, Sl ndney, Mexico, Londres, Sanghai, I1I idrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em to-
das as cidades do reino de Portuga. N'estes diversos Paizes a « Alutual Life» conta: 

6o Direcc6:s Geraes; 
•2o:000 homens, que formam um exercito de agentes eon%,Ictos e dedicados; ' 
3o:000 medicos, que são como o seu Estado Blaioi; f -. 
3J7:3.}o segurados. 

3,11nftrauH.• Fe; nna:a•o•• a23t•ter>í•ãno finameeia•tn aio b.atteagaI0 In te irw. í r f 
Esta Companhi recebeu por conta da família do sr. Havemayer, consul da "Au-stria nos Es-

tados-Unidos, em pagameeto de premio nnico mais importante que jamais Companhia alguma de 
seguros recebeu om cheque de 5¡8:345 dollars uumais de fi75 contos de reis, x- 

A 41utual Life», tZ rnawls aU4í---• 41os fi ,.st,1'0s ë?exsl OS tem emmtttL-
do par uma só vez 709 apolices a pedido e por couta de uma das mais,. importantes casas commer-
ciaes de Chicago, cujos chefes, a titu'o de gratificação pelo Natal, seguraram qua5i todos os seus 
empregados. 

A ,Mutual Life», a enatas rícn Alto  nUIUdo, foi quem emittiu a maior apolice até hoje 
conc_did<:: a do sr. Georje W. Wanderb:ltre, de N, w-York, qu: é da importancia de t milhão de 
dollars ou s,ja mais de mil cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35 000 dollars 
ou seja mais de 40 contos e quinhentos mil reis. . 

0 sr. Samuel Newltouse, de Sair Lak City Utah, pagou a « Mutual Lifz» erra prëmio único 
233 $2S dollars on sej4 225 contos de reis, por dois contractos. s 

Um ingler. depositou nas mãos do representante desta compiriMa em Londres Só o29 libras 
e 5 st ulinos ou seja mais de 450 centos de reis por um seguro em caso ele morte. Em Portugal, a 
«,Mutual Life já conta um ecnsideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. 1o:000, Lb. 5oó 
e Lb. 25oo. A i!lutual Lif:» p3you ao sr. Thonipz Dolan, da Philade'phia, presidente da Sociedade 
de \Ianufacturis dos Estados Unidos: 120:927 dollurs OU. tq.o:977,'>3do ao caducar-lhe uma apolice 
mista. E' a importancia mais elevada que una segurado'd'este . genero tem até hoje, recebido. 

Enfim a « illutua! Life, realisa mais negocio na Fran1ca inteira'que as 17 companhias fran-
cezas reunidas o que é mais busiante para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

C4g elite- èna Barcellos, 

M.ANOELA GIJSTD DE PASSOS 
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sulfeto 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas; vidros, 
carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se e-

'r1 .Aore:' nacionaes e estrangeiros de todos os aucto- Bons commodóo,,bóa'me-
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar , sulif atoe za e preços rasoaveis. 
ele cobre, en ,r,0frC em pó e pedra, e outros artigos tudo Está situado no-mais bo-
de primeira, qualidade, e preços sem competenca. 

Manoel Ç`oelho GoneallTes 

(s L-ccl.•ss•r) 4 

•i BRA;/IL•,lIti, 
Casa especial elo e: fé ato Bi-anil. , 

TELLES éC C:' 
71, Wita de Sã da Bandeira, 71 

Especialidade em café superior do Estado de Alinas importado directamente 

Preços de venda 

Café torrado (moido ou por moer) filo 720 rs. 
Por torrai' a, 500 rs. 

Unico depositario em Barcellos 

í 

hotel Card sof--N- 
DE 

INTONIX DÁ 1,0•TA • .1)Osa 
Canápo da feira 

Voltou a tomar conta de, 

este hotel, o mais antigo de 

Barcellos; a sua propr>eta-
ria. 

eito e central ponto d'esta 
formosa villa. 

Por -lloileza 
DE Ì = . 

Orco r;mi-o de ffirados de 
>3•aeralhw1 COM hypo-

1311051)hi os de cal e sodI n 

Ensaiada e adoptada com excellente 
resultado no hospital da Mise-

ricordia desta villa 

Esta eüiulsão, pré' arada'ço" oleo 
de bacalhau de i.a qualidadè, substi-
tue com muita vantagem a «Emulsão 
de Scott» e as emulsões nacionaes: 

Preço do frasco-40o reis r 
Deposito geral—Pharmacia 

Vallongo—Famalicão. 
De )osito em Barcellos: 

Phar»meia dez M-i,ºerieordiez. 



DO POVO 

‹le ••Ecell• 

a o 

o Di cci on(ario Cias Seis 1  
2sor Fraircisco d':wIiiaeitia 

FRANGFZ, ALLLMA0, MM, lILMAMIOL. ITÁLIANO E F0 UGGLZ 
U212 só e-olu nnác, era;£I -unleute n 30 dice;i€aiaar-ios c•lreeiaes 

INDiSPENSAVEL AO COM 1ERClO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de Igoo.-Preço: Portugal. Colonias e Hespan ha: Vo'.time brochado ã1000, encadernado 51•5oo. 

x Volume brochado 5.35oo, ou francos 25-Capas pira a encadernacão da obra a Soo reis 

A' VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS E NA EMPAEZA DO « OCCIDENTE» 

1 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco W\!es, R. do Ouvidor, 3:I-Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria -de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 3..1.. 

Estrangeiro: 

Ik 
J C. 

A REkSTAU_ RACAO DE PORTEGAL 
POR 

11iF 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa se no ultímo período da domínacão hesp"inholi e durante i 

revolucão do r.° de dezembro de ií4o 

Brindes ca íoclos os assi,qnantes 

Cada faSClCUIo, 24 pag., 3 grau., 40 reis -Cada tomo, t 20 pa-
ginas, 15 grau., 2oo reis. 

Antiga Casa Bertrand-JOSÉBASTOS - Rua Garrett 

ALMA,N--ACH 
DO 

illiist.raao coai iiaiitierosas •rravrãiras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço i oo reis - Pelo correió, 120 
Pedidos ao BUREAU LITTERARiO, Rua do Bomjardim, lio 

&Q-Q&Q ÇQ_Ç  
ºc 

lleni ti -®x•tgi• •• eZ 
E 

POR, 
AL1,WED 0 t1P1;L 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 voliiiine eiicaderiiai o x:200 reis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, a.-Lisboa 

TYPOGRA 

apara aprender a ler 

ron Trindade Coelho 
Com desenhos de Raphael Bor-

dallo Pinheiro 
5.o reis 

«Arte de apren.&r a ler a let-
tra manuscriptae, em 10 licóes 
progressi•:as, do miais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 12o rs. 

«Colleccão d'c,-,.emplos Xescri-
pta ingiezao, por Carstatns e But-
terNrotli. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«O d-scipulo parisiense»-Col- 

Jecc io de 12 cadernos de' dese-
nho, cada uni 3o rs. 

«Dìc-.onario da !íngua portu-
gueza il por Fonseca e Roquete.. 
t volume encad. Too rE. 
,1D..cionario dos svnonimosda 

íngua por Fonseca 
e Roquete, seguido Tum diccio-
n-crio poetizo e de ep,ithetos, i 
voluílfle encad_ (.-_joo rs. 

Dtccionario {Novo) portatil 
da linou.t p ) rtuguezau. por [)an-
tas, t vol. en_ad" 45o rs. 

Di_cionlrio francez portugue7 
e p.art i uez.-francez», por Fonse-
ca e Ro guete. Nova edicão, 2 
volume em 3- Soo rs. 

S_paradamente: 
gFraticez-porto ueza, i volu-

me encadernado 2:000 reis. 
RPortuQt.tez-francez», i volutue 

ene-id. I:Soo. 

(1Dic•_ionirio portatil das lin-
güas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza ;>, resumo do grande 
dicciomrio de Vieira; 2 vol. em 
IJ, encad. cada vol. 600 rs. 

«Chorograpltia de Ilortugal», 
por F(,rreira D-usdad.), illust. 
COM grav., com 11 mappas, I 

voa. eni q., br. Soo rs. 
«Elementos de Geographia ge- 

ral», por illanoel Ferreira- Deus-
dado, i vol. em í2, cart. 1:000. 

Livraria Ailliud 
Rua do Ouro, 242, I. °— Lisboa 

eC'•Q•QLQeQe4&eCeCcOeCeQc4•:e• 

á•Hrz ` M ACIA 

Director 

D A 

Miscricordia cie B-,ixrcellos 

EDI- ICIO DO IIOSPI'I'AI, 

A- iiito A}-res Duarte, ylla3•macelrticn de pl`lnlel-
ra classe pela L31ii,ersidade de Coimbra 

X 
l 

stiierado sortín?eliÍo de todos os iarligos que 

_uarnecein ultra boa phal°macia,. - 

31, 1 )1,  

JO a  1111X e 11108 
g? 

Sociedade anou}-ma de responsabilidade limitada 

C••••l•l 20®x®00,0®0 
•etiiigo :aa:ina cie l•caxx:is tios srs. sc•,*ira€4os 

Esta eompanhiá effectw seguros maritimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tetra agentes em todas as Iocalidade•, da provincia 
.io 1lïnho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Amna, 62 e 64-

.:,h« ente eí3i flarec i>s 

EDUAR3D i. VIEIRA DAMOS 
¡Cvnt:•:ereiuníé ele -fcesendus de lú e ulgodúu-R. i D. Antonio 13nrroso• 

N'este estabelecimento encontra-se um variad,9 sortido de casi-
miras, cheviotes, (ianellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. 

I- ILIA 
0 111(,ior (1.-e 1posto Cie inapressos Ceio i\To te C1e portilual •n 

Para: Confrarias,Juntcas de Parochia __ ǸTotarios, Escriváles de Direito, I>elegaclos, Milit •.res, 

pícaiLo e ® gâ ,moa :1->a_pel, 11. 
"1>1~  

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos seus 
;modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, corno tainbem pela situação de Barcellos ala provinda. prolimo de Viau-
na, Brága, Ponte de Lima, etc. R.ecomnlendainos aos individuos que fazem escripturação de confrarias e Juntas, que requisitem 
u nosso c.,_-talon Trabalhos cominerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


